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A Domus 

da Villa Romana de Freiria 
por Guilherme Cardoso e José d'Encarnação 

Se, em 2CXXJ, a 16ª campanha 
de trabalhos na vil/a roma

na de Freiria (S. Domingos de Rana, 
Cascais) teve por finalidade, para 
além de leves operações de limpeza, 
proceder- através da equipa de iuqui
tectos chefiada pelo Prof. Pedro Fia
lho - à conclusão do levantamento 
gráfico das estruturas a descoberto, 
neste ano de 200 l toda a atenção se 
dirigiu para a re-escavação da donuis 
senhorial. 

Identificada, mediante sonda
gens pontuais, logo nas duas primei
ras campanhas (1985 e 1986), a do
mus revelara-se do maior interesse 
patrimonial: parte das salas estariam 
pavimentadas a mosaico policromo; 
havia bases de coluna in situ; recolhe
ra-se gracioso lintel de porta e um ca
pitel de estilo coóntio; o impluvium 
estava circundado de "espelhos de 
água", de caprichoso recorte, alimen
tados pelas goteiras, tendo, no inte
rior, espaço para o jardim ... Pareceu
-nos, por isso, que seria importante 
recobrir tudo de novo, concentrando 
a nossa atenção na pars rustica da vil
la, que, pelos vestígios superficiais, 
se antojava aliciante: primeiro, por
que é zona habitualmente pouco esca
vada numa vil/a; depois, porque - tal 
como viria a confirmar-se- teríamos 
aí as habituais dependências duma 
grande exploração agrícola: o celei
ro, o lagar de azeite, os cubicula dos 
trabalhadores ... 

Este ano, porém, importava dar 
a conhecer aquilo de que já poucos 
se lembravam. Da sondagem passou
-se, portanto, a uma escavação siste
mática, identificando os locais já ante
riormente escavados (pusera-se em 
cima das estruturas tela e argila expan
dida) e pondo a descoberto o que era 
possível, no curto espaço de duas 
semanas (a terceira foi exclusiva
mente dedicada ao desenho). 

Ficámos, assim, com uma ideia 
mais correcta de como se estrutura
va parte da casa senhorial. Em tomo 
do peristilo (encontrámos mais bases 
de colunas in situ e, inclusive, parte 
do fuste de uma outra), dispunham-

-se, como é de norma, os vários com
partimentos, estando os do lado Norte 
e Leste sobrelevados, pois que a eles 
se acede por degraus. 

lt Figurar I Do ângulo nascente, junto à co
zinha, arrancaria a escada para o pri
meiro andar-e só agora, por esse fac
to, nos foi possível aventar a hipóte
se de estatmos perante uma casa de 
dois pisos. Ao lado da cozinha, sepa
rando-a, aliás, do lagar de azeite, um 
corredor que deverá ter servido para 
os despejos do dia-a-dia, porquanto 
daí se exumaram inúmeros fragmen
tos de cerâmica comum e de terra si
gillata de várias épocas, muitos res
tos alimentares (mormente de ostras, 
lapas, amêijoas ... ). 

Panorâmica, de Leste para Oeste, da parte da casa senhorial posta a descoberto na campanha de 
2001 (24 x 8 m). Em primeiro plano, o muro divisório do corredor anexo à cozinha, que se vê em 
segundo plano, a um nível inferior ao do compartimento da direita da foto, a que se acede por de
grau a partir do peristilo.Vêem-se os tanques, de precioso recorte, com uma porção semicircular a 
meio.Ao fundo, o pavimento de mosaico, distinguindo-se, junto ao ângulo Sudoeste, a grande soleira 
da entrada principal. 

Muito provavelmente, a entra
da nobre, digamos assim, da casa si
tuava-se no ângulo Sudoeste do pe
ristilo, pois aí estava ampla soleira 
( 182,5 x 54 x 8 cm), ladeada dos dois 
blocos quadrados onde assentariam 
as ombreiras da porta Essa ala do pe
ristilo encontrava-se totalmente pavi
mentada a mosaico policromo de 
motivos geométricos, que verosimil
mente (pelo menos aquando duma 
das remodelações) se prolongava co
mo pavimento duma das salas oci-

dentais, eventual triclinium, onde, em 
1986, se abrira um quadrado de son
dagem e se dera com a continuação 
desse mosaico. 

Ciente da importância do con
junto, a Câmara Municipal de Cascais 
já encetou diligências para se proce
der à vedação de toda a área arqueo
lógica propriamente dita. 

Burguesia ... 

Confirma-se, desta sorte, que os 
proprietários da vil/a - tanto os pri
meiros, logo no início da ocupação 
romana, como os últimos, do séc. IY, 

--------------------1Figura2 ti 
Pormenor do peristilo, visto do seu canto Nordeste. O solo do peristilo assenta na laje natural. 
Assinalem-se as duas bases de colunas, a base de pilastra a meio do tramo nascente e, ao fundo, à 
esquerda, deitado, o fragmento de um fuste liso e monolítico de coluna de mármore. Os trabalhos 
agricolas a que o terreno esteve sujeito determinaram a destruição do opus Signinum que revestia 
os tanques. Junto ao canto superior esquerdo da foto, a soleira da porta principal . 
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época a que remonta a derradeira 
remodelação e a pavimentação a 
mosaico - pertenciam à burguesia 
local, enriquecida com o negócio 
agropecuário, de que o amplo celei
ro e o lagar de azeite são indícios mais 
do que evidentes. 

Entre as moedas identificadas, 
salientem-se duas pela sua singulari
dade e bom estado de conservação. 
Uma, do Imperador Maxêncio (306-
-312), ostenta, no reverso, a legenda 
Conservator urbis suae, "conserva
dor da sua cidade'', com a figura de 
Roma sentada dentro de templo he
xástilo de frontão triangular com gri
nalda ao centro, segurando o globo 
terrestre na mão direita, ceptro e escu
do na esquerda. Gasta pelo uso, já 
nela se não distinguem perfeitamen
te as siglas que identificariam a ofi
cina monetária; no entanto, o que res
ta leva-nos a supor que seriam RBS, 
colocadas simetricamente sob o pódio 
do templo, siglas que se referem a 
uma oficina de Roma, atribuindo-se 
a moedas deste tipo uma data que 
oscila entre 307 e 310 da nossa era. 
Não se tratará, de facto, segundo sabe
mos, de um achado comum no terri
tório nacional. 

A outra moeda, também de 
bronze - habitualmente designada 
AE2 -já é mais vulgar. Traz efígie do 
imperador Teodósio, identificado no 
ex ergo como D( ominus) N( os ter), 
com os epítetos P(ius) F(elix) AVG 
( ustus). No reverso, a conhecida fór
mula REPAMTIO REIP( ublicae ), a dar 
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conta do interesse do imperador em 
se apresentar como continuador de 
uma tradição, que pretende restaurar; 
aliás, é por isso que aí se representa 
o imperador a dar a mão direita a urna 
figura feminina (Constantinopla? A 
própria República?), ajoelhada dian
te dele. Sob as figuras, a legendaMRB 
(provavelmente SMRB na totalidade) 
especifica tratar-se, muito provavel
mente, de uma amoedação da segun
da oficina da cidade de Roma. 

Se excepcionalmente nos demo
rámos nestas observações foi porque 
estes achados vêm confirmar o que 
temos dito acerca dos proprietários 
da vil/a romana de Freiria: foram, ao 
longo dos séculos, burgueses ricos. 

O Gabinete 

... Culta 

Contudo, para além disso, eram 
também cultos e viviam requintada
mente. 

É arquitectonicamente propor
cionada, pelo que desde já nos é dado 
perceber, a divisão espacial da domus. 
E se o negotium lhes interessava so
bremaneira, ao otium não voltariam 
as costas. 

Assim, na sequência de outros 
achados idênticos, mas de menor qua
lidade, é de sublinhar que se encon
traram, na campanha deste ano, duas 
invulgares pedras de jogo: uma, de 
osso, castanha-clara, extraordinaria
mente bem polida, com uma polega-

de Arqueologia de Machico 
por Élvio Duarte Martins Sousa 

e riado pela Câmara Munici
pal de Machico em Maio 

do corrente ano, o Gabinete de Arqueo
logia e Património da Câmara Muni
cipal de Machico veio dar resposta à 
necessidade de promover o estudo, a 
preservação e a divulgação do patri
mónio cultural do concelho. 

O Gabinete possui como princi
pais áreas de actuação a realiz.ação de 
trabalhos arqueológicos no concelho 
preparando, actualmente, uma inter
venção arqueológica no edificio contí
guo à Capela de S. Roque-conheci
do pela Casa dos Romeiros -e no lo
gradouro da casa solarenga ( morga
dio Cupertino da Câmara) da Rua Ge
neral António Teixeira de Aguiar, anti
ga Rua Direita. 

A recente instalação de urna Sec
ção da Associação de Arqueologia e 
Defesa do Património da Madeira 
(ARCHAIS) em Machico, disponí
vel com um pequeno Laboratório de 
Conservação e Restauro, veio garan
tir um coerente tratamento dos mate
riais arqueológicos provenientes das 
escavações. A articulação inter-insti
tucional pennite, neste caso concre
to, a criação de conjuntos arqueoló
gicos para finalidades expositivas. 

Além da assessoria técnica e da 
elaboração de pareceres relativos ao 
património concelhio, o Gabinete co
ordena, presentemente, o projecto de 
criação do Núcleo Arqueológico da 
C. M. de Machico, a abrir ao público 
em Outubro de 2001. O Núcleo inte
gra-se num solar urbano do séc. XVII, 
recentemente recuperado pela autar
quia (e onde funcionam cumulativa
mente, nos 1 º e 2º pisos, a Sala de 
Actividades Culturais e os serviços 
da Junta de Freguesia de Machico), 
e apresenta vestígios de várias estru
turas (poço-cisterna, forno, calçada e 
valas de depósito), enriquecidos com 
uma mostra de objectos (do séc. XV 
ao XIX) identificados no decorrer dos 
trabalhos arqueológicos no solar. 

Outros projectos da coordena
ção e responsabilidade do Gabinete 
estão praticamente em fase de conclu
são. Por um lado, a publicação do in
ventário do património imóvel de todo 
concelho de Machico, em estrita cola
boração com o Instituto de Dinâmica 
do Espaço da Fac. de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa e com a ARCHAIS, e a ela
boração do Plano de Salvaguarda para 
o Centro Histórico de Machico . .\ 

da romana (2,4 cm) de diâmetro, base 
bem plana e parte superior abaulada 
(altura = 1,2 cm, meia polegada roma
na) - diríamos estar em presença de 
uma semi-esfera; a outra, de pasta ví
trea, láctea, mais achatada (altura = 
0,5 cm, diâmetro = uma polegada 
romana), também denota um gosto 
requintado. 

Entre os objectos de osso, achou
-se o que, de momento, interpretamos 
como sendo a ponta de uma vareta 
de guarda-sol ou de sombrinha. De 
topo em lentilha, tem estrangulamento 
para o fio, seguindo-se o corpo com 
dois orifícios por onde passaria o fio 
de fixar a vareta. Registe-se o cuida
do posto na decoração em ranhuras 

lt Figura 1 j 

paralelas, em toda a volta, em cima e 
em baixo. No interior, vestígio do 
encaixe para objecto pontiagudo (a 
vareta). Está completa, mede 1,2 cm 
(meia polegada romana) de compri
mento e 0,8 cm (um terço de polega
da romana) de diâmetro exterior. 

Falta em Cascais um museu on
de esses materiais possam, enfim, ser 
mostrados ao público. É prováve~ po
rém, que, se o Plano de Pormenor -que 
visa adequado enquadramento urba
nístico do sítio e que ora se encontra 
em apreciação-chegar a ser aprovado, 
depressa se possa começar a pensar 
na musealização do sítio e na apresen
tação pública dos interessantes objec
tos daí exumados desde 1985 . .\ 

Estruturas postas a descoberto no logradouro da Junta de Freguesia de Machico. 

PICO 
PALEOLÍTICO 

PROVENIÊNCIA: BRIELAS !ALMADA). 

.CRONOLOGIA: PALEOLÍTICO 

(DE UM MILHÃO A 1 O MtCANOSI. 

DIMENSÕES: e.JS! mm; 1.106 mm. 

MATERIAL: RESINA SINTÉTICA. 
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